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Pré-Campanha 
das Presidenciais 
JORGE SAMPAIO EM ESPOSENDE 
O candidato a Presidente da 

República, Jorge Sampaio, 
esteve em Esposende, no 
sábado passado, dia 11, pelas 
dezoito horas, onde inaugurou a 
sede da sua candidatura para o 
concelho de Esposende, 
localizada na antiga botique 
Doninha, na Rua Conde de 
Castro, e instituiu como 
mandatário da sua candidatura, 
a nível concelhio, o Dr. Juvenal 
Silva. 

Acompanhado pelo man-
datário distrital, Laurentino Dias, 
e por outros apoiantes, Jorge 
Sampaio, que manifestou 
acreditar na política e nos 
políticos, já que deverá ser 
"coisa nobre", escolheu para 
lema da sua campanha "Um por 
todos" e todos por Portugal, 
acrescentaria ele nas palavras 

que dirigiu às duas centenas de 
homens e algumas mulheres 
que o foram aplaudir e estimular 
para caminhar em frente. O 
futuro apresenta-se difícil, diria 
o candidato presidencial, mas 
unidos poderemos caminhar em 
frente e levar Portugal a bom 
porto. 

«O seu trajecto, a sua forma 
política, a sua cultura,- ... o 
homem revolucionário, ...» 
justificam o apelo feito pelo 
mandatário esposendense, Dr. 
Juvenal, para o voto no 
candidato, Jorge Sampaio, no 
dia 14 de Janeiro próximo, que, 
conforme testemunho do então 
estudante de medicina, aos 
dezoito anos já era líder em 
Coimbra. 

A. M. 

O Governador do distrito 1970, 
Alcino Cardoso, visitou o Rotary 
Clube de Esposende no dia 27 de 
Outubro passado. A visita teve o seu 
momento alto na formalização da 
entrada para o clube de dois novos 
companheiros, Martinho Vascon-
celos Fernandes, Gerente da Caixa 
Geral de Depósitos da jovem cidade, 
afilhado do presidende, António Losa 
Capitão, e Manuel Amaro Alves 
Marques, tesoureiro da Cooperativa 
Agrícola de Esposende e empresário 
em nome individual, afilhado do Vice-
Presidente do Rotary Clube de 

Esposende, Manuel Mariz Neiva. 
Alcino Cardoso aproveitou a sua 
primeira intervenção para definir o 
âmbito do lema de Rotary Inter-
nacional: «Actue com integridade, 
sirva com amor, trabalhe pela paz». 
Filomeno Cardoso, o homem que 
falou'com o coração nas mãos e que 
não pode rejeitar o convite feito 
naquele momento de falar em nome 
de todos os clubes presentes por 
estar num clube de serviço, dis-
cursou, para justificar os êxitos do 
Rotary, nomeadamente, o facto de 
durante mais de 100 anos juntar à 
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mesma mesa pessoas de pensar 
muito diferentes, mas que conse-
guiram melhorar institutições, criar 
boas vontades, paz, amigos... por 
isso, diria ele, «em Rotary não há 
solidão». 

Rotary Clube de Esposende não 
quer parar e tem como objectivo 
crescer mais até ao fim do ano para 
diversificar e ampliar as suas zonas 
e espaços de intervenção. Também 
já tem marcado a entrega de dois 
prémios a dois alunos de duas 
escolas no dia 17 de Novembro em 
sessão rotária. 

12 CONFERÊNCIA 
EUROPEIA 
SOBREÁ,QUAS 
MARÍTIMAS 

Analisadas a despoluição e 
revitalização das zonas 
ribeirinhas 

Esposende, através da 
Associação de Municípios do 
Vale do Cávado, faz parte de -um 
projecto europeu denominado 
PEDIMAR. 

Este projecto tem por objectivo 
a troca de experiências no domínio 
da despoluição e revitalização das 
zonas ribeirinhas e costeiras 

existentes. - 

Assim, realizou-se nesta 
cidade, nos dias 2, 3, 4 e 5 de 
Novembro, a primeira Conferência 

-Europeia daquele projecto, 
contando com a participação e 
presença de técnicos e respon-
sáveis pelas entidades que se 
integram no PEDIMAR, nomea-
damente, para além de Esposende, 

das cidades de HARBOUR 
(Irlanda), ESBJERG (Dinamarca) 
e KALININGRAD (Rússia). 

Durante o encontro foram apre-
sentadas as experiências que estão 
em curso em cada uma das regiões 
e estudadas formas adequadas para 
melhor concretização da despo-
luição e revitalização das zonas 
ribeirinhas, objectivos comuns aos 
participantes nesta conferência, no 
âmbito do ordenamento, defesa e 
preservação das costas marítimas. 

Do programa constou ainda 
uma visita a todo o vale do Cávado 
no sentido de se dar a conhecer o 
projecto de recuperação e 
despoluição do rio Cávado, tendo 
o Município local aproveitado a 
oportunidade para apresentar o 
projecto de recuperação da Zona 
Ribeirinha. 

No âmbito desta Conferência 
foi ainda dado destaque à 
intervenção da Área de Paisagem 
Protegida (APPLE) na preservação 
da costa marítima do nosso 
concelho. 

Na visita que fizeram à área 
intervencionada, todos os par-
ticipantes neste encontro inter-
nacional, tiveram a oportunidade 
de verificar os resultados positivos 
obtidos. 

ILUMINAÇÕES DE NATAL 

A. N. 

Associação Comercial lidera decoração das ruas 
No corrente ano a quadra 

natalícia vem mais cedo, 
graças à iluminação e deco-
ração próprias, que estão a ser 
colocadas nas principais ruas 
e largos da cidade. 

Pela azáfama que se 
constata o centro de Espo-
sende não destoará de outros 
centros urbanos que, nesta 
época do ano, começam a 
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preparar e a engalanar as suas 
artérias citadinas. 
A Associação Comercial 

e Industrial do Concelho 
de Esposende assumiu a 
liderança do processo e 
obteve uma adesão ge-
neralizada por parte dos 
comerciantes locais que, 
conjuntamente com a Câmara 
Municipal, vão suportar os 

encargos decorrentes da 
instalação. 

Estamos certos que a 
cidade de Esposende não vai 
ficar atrás das suas congé-
neres e apresentar-se-á, muito 
brevemente, iluminada e 
decorada de outra maneira, 
bem diferente daquel -: a que 
nos tinha habituado, e, em 
moldes mais modernos. 
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2 Esposende por dentro 
«A Aventura da Europa» 

no Rotary Clube de Esposende 
O, Rotary Clube de Esposende 

promoveu uma Palestra subor-
dinada ao tema « Aventura da 
Europa», no dia três de Novembro, 

que se realizou no Hotel Nélia, sede 
desta Associação de Serviço. Foi 
proferida pelo Professor Doutor 
Gonçalves Proença, Professor 
Catedrático da Universidade de 

Coimbra e Vice- Reitor da Uni-
versidade Lusíada da mesma 

localidade, conforme palavras do 
Rotário Costwe Silva, promotor do 
convite. 

Além de alguns convidados 
extraordinários, que o presidente 

Rotary, Losa Capitão entendeu 

convidar, estiveram presentes os 
membros do Rotary Clube de 
Esposende, que puderam disfrutar 
da «brilhante palestra» conforme 
opinião do rotário, Francisco 
Marques, que foi o crítico da sessão 

rotária, onde se sentiu a «mão 
pesada» do Presidente para 
apresentar os companheiros, dar a 

conhecer o correio chegado e, 
naturalmente, para saudar as 
bandeiras. 
O palestrante, homem com um 

vasto curriculum político e como 
professor, iniciou a sua digressão 
histórica no Império Romano que 
teria sido a primeira União Europeia 

INFORMAÇÃO 

e percorreu todas as situações em 
que pelas armas ou por outros meios 
alguém tentou ou sentiu 
necessidade de criar uma Europa 
global: falou da influência do 
Papado na Idade Média, das 
Cruzadas, em Carlos Magno, na 
Guerra Franco Prussiana, em Hitler, 
Napoleão, Churchil e outros. Todos 
estes acontecimentos e perso-
nalidades faziam parte do seu saber 
e saber-fazer. A União Europeia é, 

por isso, o expoente máximo da 
união entre os povos, marcada pelos 
valores económicos, mas com 

reflexos directos na união política 
já que a Assembleia Geral é 
formada pelos primeiros gover-
nantes de cada um dos países 
membros. 

O debate que se seguiu à 
exposição do Professor foi prova do 

interesse e oportunidade das suas 
palavras e não fora o adiantado da 

hora e todos os participantes 
continuariam a dialogar com o 
Historiador «ad hoc» que apesar dos 

seus muitos anos de idade mantinha 
a memória extremamente fresca. 

Rotary quis, com esta acti-
vidade, alargar o seu campo de 
serviço e diversificar as tarefas de 

acção no clube e no meio. 
A.M. 

Lions Clube de Esposende 
tem Programa Anual 

Fernando Fonseca, Presidente, 
Fernando Sá, Secretário e José 

Filipe Santos, Tesoureiro, que 
formam a direcção lionística para o 

ano de 1995-96, já apresentaram o 
programa do seu mandato e 
distribuiram as tarefas ou funções/ 
serviços que cada um dos membros 
do Lions irá desenvolver em função 
do clube ou da comunidade. 

Do programa constam acti-
vidades de carácter social, cultural, 

recreativo, lúdico, de formação 
lionística. Haverá no decorrer do 

primeiro período a distribuição de 

material escolar a crianças de 
poucos recursos a seis Escolas do 
Ensino Básico; um concurso de 
pintura destinado a crianças dos 11 
aos 13 anos subordinado ao tema 
«A PAZ NOS LIBERTARÁ»; o 
magusto de S. Marlinho, onde não 
faltarão castanhas, água pé e música 
para alegrar os corações dos mais 
novos e avançados em experiência; 
a festa de Natal desejada por todos, 
mas especialmente pelas crianças, 
que já contam com a chegada do Pai 
Natal. Do programa de 1996 

falaremos oportunamente, já que os 

temas e datas das palestras e 
conferências não estão totalmente 
definidos. 

«Solidificar a Amizade e servir a 
comunidade» são sem dúvida a 

preocupação mor da direcção que 
lidera as duas dezenas e meia de 
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companheiros Lions, marcados pela 
juventude, espírito de criatividade e 
iniciativa. Com encontros quinzenais 
o Lions, que com o Rotary formam 
as duas maiores comunidades de 
serviço do Mundo, pretendem levar 
a bom porto o sonho daquele' 
corrector de seguros de Chicago, 
Melvin Jones, que «procurou saber 
porque os clubes de homens de 

negócios não podiarn expandir os 
seus horizontes puramente de 

negócios para o melhoramento das 
suas comunidades e do mundo em 

geral». Ele foi-se embora, mas a sua 
obra ficou e continuará enquanto 
houver homens que conseguem 

olhar para o seu semelhante com 
respeito e dignidade. 

• VENDE-SE 
Moradia em pedra, 
com área de 2.000 m2 

Tamel - Aborim 
BARCELOS 

Contactar pelo telef. 963698 

Funerária de Esposende 

EXPOSIÇÃO 
A Biblioteca Municipal de Espo-

sende vai apresentar ao público, durante 
o mês de Novembro, a exposição 
«Camões» organizada pela Comissão 
Nacional para as Comemorações dos 
Descobrimentos Portugueses, que deste 
modo assinala os 400 anos de edição da 
Lírica do grande poeta. 

Tendo em vista unir sibolicamente 
o país numa acção comemorativa em 
torno da figura de Camões a Comissão 
Nacional das Comemorações dos 
Descobrimentos Portugueses solicitou 
que esta exposição estivesse patente ao 
público nos 305 municípios portugueses 

0.0 

«CAMOES» 
durante a primeira quinzena de 
Novembro. 

Deste modo e ao longo de 38 
cartazes de grande qualidade poderemos 
observar os aspectos mais relevantes da 
vida e obrado Poeta, sendo completada 
por uma pequena bibliografia 
camoniana existente nesta Biblioteca e 
pela exibição do filme «Camões» de 
Leitão de Barros noAuditório Municipal 
no dia 15 de NOvembro. 

De seguida a exposição irá circular 
pelas escolas C+S Correia de 
Oliveira,Secundária Henrique Medina e 

Básica Integrada de Forjães. 

FALECIMENTOS 

Maria de Jesus 

No dia 3 de Novembro faleceu 
na sua residência, sita na EN 13, 

nesta cidade, Maria de Jesus, de 70 

anos de idade, viúva, natural de Rio 

Tinto (Gondomar), há alguns anos 

radicada em Esposende. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte para a Igreja da Mise-

ricórdia, onde esteve em câmara 
ardente e depois de celebrada Missa 

de corpo presente, para o Cemitério 

Municipal. 

José Pimenta Martins do Pilar 

Faleceu no passado dia 4 do 
corrente, no Hospital de S. João, no 
Porto, onde se encontrava internado, 
José Pimenta Martins do Pilar, de 74 
anos de idade, casado com D. Rosa 
Terra de Sousa, natural da freguesia 
de Gemeses e actualmente residente 
na Rua da Ribeira, nesta cidade. 
O falecido viveu durante muitos 

anos emigrado na África do Sul, onde 
se encontra radicado um seu filho. 
O seu corpo, depois de celebrada 

Missa de corpo presente, na Igreja da 
Misericórdia, de cuja Irmandade era 
irmão, foi sepultado no Cemitério 
Municipal. 

FRANCISCO PORTELA DA CUNHA 

AGRADECIMENTO 

Seus sobrinhos, cunhada e restante 
família vêm por este meio agradecer a 
todas as pessoas que por ocasião do 
falecimento do seu ente querido, lhes 
manifestaram a sua solidariedade e o seu 
pesar e participaram no seu funeral e na 
Missa de 7.° dia. 

Esposende, 14 de Novembro de 1995. 

A FAMÍLIA 

MARIA DE JESUS 
AGRADECIMENTO 

Laurinda de Jesus Dias Moura, vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas a sua gratidão, pelas provas 

de amizade recebidas aquando do falecimento, funeral 

e missa do 7.° dia, em sufrágio do seu ente querido. 

Esposende, 14 de Novembro de 1995. 

Funerária de Esposende 

JOÃO PEDRO Q. MIRANDA TEIXEIRA DA SILVA 

Missa do 11.2 Aniversário de Falecimento 

Seus pais e irmão participam que, no próximo dia 28, às 18,30 horas, será 

celebrada Missa pelo seu eterno descanso e agradecem desde já a todas as pessoas 

que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Maria Estela Q. R. Miranda da Silva 
António Alberto G. Teixeira da Silva 

António Paulo M. Teixeira da Silva 

POPULARES 
EM ELEIÇÕES CONCELHIAS 

No próximo dia 18 do corrente 
realizam-se as eleições para a Mesa 
da Assembleia Concelhia e para a 
Comissão Política Concelhia do 
Partido Popular (CDS-PP). 

As listas candidatas aos órgãos 
locais do PP não trazem grandes 
novidades, no que se refere aos 

dirigentes actuais. 
Na mesma data realizam-se, 

pela primeira vez, eleições para a 

Juventude Centrista, Gerações 
Futuras. 

Francisco Portela da Cunha 

Com 75 anos de idade, faleceu 
no dia 8 de Novembro, no Hospital 
desta cidade, onde tinha sido 
internado de urgência, Francisco 
Portela da Cunha, solteiro, natural e 
residente na Rua António Pascoal. 
O seu corpo esteve em câmara 

ardente na Igreja Matriz, onde foi 
celebrada Missa de corpo presente, 
sendo sepultado no Cemitério 
Municipal, em jazigo de família. 

JE apresenta às Famílias enlu-
tadas os seus cumprimentos de 

sentido pesar. 
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1 ANTAS IMANUEL ALVES GASEIEM 

Dia de Finados 
, Decorreram, nesta fregue-
sia, as tradicionais cerimó-
nias religiosas próprias des-
ta quadra, tendo o nosso 
Cemitério, que é grande e 
espaçoso, sido pequeno pa-
ra acomodar tanta gente, de 
cá e de fora, que vieram 
prestar homenagem aos seus 
entes queridos que repou-
sam em paz naquele dormi-
tório. 

Estabelecimento 
que muda 
de Gerência 
A partir do dia 1 de No-

vembro, o conhecido café 
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snack-bar denominada «So-
bre as Ondas», sito no lugar 
da Estrada, à entrada para 
Guilheta, passou para nova 
g erên c iai, sendo agora ex-
plorado pelo Sr. Domingos 
de Sá Fernandes, natural 
desta freguesia. 
Desejamos bom êxito ao 

novo comerciante e estamos 
certos que o vai conseguir. 

Falecimento 
Faleceu no dia 5 de Outu-

bro, no lugar de Pontilhão, o 
Sr. António Gomes Moreira, 
casado, de 73 anos de idade. 
Era natural de Laúndos, Pó-
voa de Varzim. 
À família enlutada, apre-

sentamos sentidas condolên-
cias, 

APÜLIA 
MARIA CONCEIÇÃO RIBEIRO 

Guias de Portugal 
celebram 
Dia do Próximo 
A Associação Guias de 

Portugal elegeu o dia 8 de 
Dezembro, dia de Nossa Se-
nhora da Conceição, Pa-
droeira e Portugal e Mãe 
das Guias, como o Dia do 
Próximo, ou sela, o dia em 
que todas as Guias de Por-
tugal inteiro se unirão para 
concretizar uma boa acção. 

Este ano esta boa acção 
consiste em angariar e ma-
nufacturar quadrados de lã, 
que serão depois unidos por 
todas as Guias, em Braga, 

e fazer assim mantas de lã, 
que serão distribuídas pelos 
mais desfavorecidos no Na-
tal ( Lares de Idosos, etc.). 

Junte-se a nós nesta 
acção e ajude as Guias suas 
conhecidas a angariar o 
maior número de quadrados 
de lã. Haverá concurso e ga-
nhará a Patrulha que se des-
taque neste trabalho! 

Colabore também com 
restos de lã, agulhas, etc. 

Daremos conhecimento de 
quantas quadrados conse-
guimos arranjar e qual a Pa-
trulha vencedora, através ela 
Rádio, do Boletim Paroquial 
e do JE. 

!FONTE BOA 
111.51~11111111~. 

IANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

Tradição dos Fiéis 
Cumprindo O piedosa tra-

dição de recordar os seus 
mortos, também nesta fre-
guesia se celebrou o Dia dos 
Fiéis Defuntos e no dia 1 de 
Novembro todos procuraram 
encher de flores as sepultu-
ras de Cemitério Paroquial. 

Dia de recordação e sau-
dade, que todos quiseram 
testemunhar, nas flores que 
depositaram com carinho no 
campo sagrado. 

Acidente 
No passado dia 16 de Ou-

tubro o Sr. Armindo Catari-
no Santil teve um aparatoso 
acidente, no cruzamento de 
Sequeira, quando regressa-
va de Braga, indo embater 
com um veículo pesado. 
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O nosso conterrâneo re-
gressava de um passeio ao 
Bom Jesus, onde se tinha 
deslocado na companhia de 
seus familiares, entre eles 
três de nacionalidade, brasi-
leira, que se encontravam 
de, visita a Fonte Boa. 

Além dos prejuízos verifi-
cados no viatura, os ocu-
pantes da mesma sofreram 
ligeiras escoriações. 

Notícias diversas 
— A electrificação da Cruz 

da torre da nossa Igreja foi 
oferecida pelo Sr. Emílio da 
Cruz Torres. Bem haja! 

-- A Comissão Fabriqueira 
apresenta contas do seu 
mandato, tendo havido saldo 
positivo. 

1  MARINHAS  1 
Ree Abílio Cardoso 
nomeado Conselheiro 

do Arcebispo de Paris 

O Reitor do Santuário de 
Nossa Senhora' de Paris, o 
nosso conterrâneo Padre Dr. 
Abílio Cardoso, foi nomeado 
pelo cardeal-arcebispo de 
Paris, membro do Conselho 
de Presbíteros, daquela ca-
pital f ra n ces a. 

O' Padre Abílio Cardoso 
exerce as suas funções pas-
torais, naquela cidade, ape-
nas há um ano, assumindo 
agora a responsabilidade de 
novas funções, para além de 
tal nomeação se tratar do 
reconhecimento pela sua 
actividade e apreço em que 
é tido pelo Cardeal Lustiger. 

Actividade 
da Cruz Vermelha 
O Núcleo da Cruz Verme-

lha desta loalidade, à seme-
lhança de anos anteriores, 
prestou o seu serviço de 
apoio sanitário à praia de 
Ceceies, durante o último pe-
ríodo balnear. 

Dos serviços prestados, em 
instalações cedidas pela 
Área de Paisagem Protegida 
do Litoral de Esposende, des-
tacam-se os seguintes, nos 
meses de Julho e Agosto: 

Tensão arterial — 214 
Curativos- 154 
Picadas de animais- 64 
Emergências— 7., 

IRIO TINTO! ANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

Rancho 
Folclórico 
em Apúlia 
No passado dia 24 de Ou-

tubro o Rancho das Lavra-
deiras, a convite da Direcção 
da Associação Social, Cultu-
ral e Recreativa de Apúlia: 
esteve presente nas instala-
ções do Centro desta colecti-
vidade, para abrilhantar um 
convívio de idosos daquela 
freguesia. 
De salientar as palavras 

dirigidas aos presentes pelo 
Sr. Alberto Figueiredo, reco-
nhecendo o interesse da fre-
quência do Centro da AS-
CRA, quer pelos idosos quer 
pelas crianças, pelas vanta-
gens e benefícios que tal uti-
lização lhes traz. 
O rancho actuou na parte 

final deste convívio que ter-
minou com muita alegria. 

Falecimento 

No dia 27 de Outubro fale-
ceu nesta freguesia o Sr. 
Lopes da Silva, com 80 anos 
de idade. 

A todo a família apresen-
tamos cumprimentos de pe-
sar. 

Várias notícias 
Por absoluta falta de es-

paço não pudemos inserir no 

IVILA CHÁ 

último número deste quinze-
nário as seguintes notícias: 

— O Sr. Manuel da Cruz 
Barros foi vítima de grave 
acidente com um tractor, 
tendo sido transportado para 
o Hospital de Barcelos. Por 
tal motivo não se realizou o 
seu enlace matrimonial com 
Sofia Cardoso da Silva. 

—Também o Sr. António 
Ponte Silva esteve internado 
nos Hospitais de Fão e pos-
teriormente de Barcelos, 
tendo já regressado a sua 
casa, onde recupera da sua 
enfermidade. 

Faleceu Albino Gonçalves Neiva Júnior 
Inesperadamente faleceu 

no passado dia 7 de Novem-
bro, Albino Gonçalves Neiva 
Júnior, de 83 anos de idade, 
casado com D. Emílio de Sá 
Penteado, natural e residen-
te nesta localidade. 

Figura de prestígio e co-
nhecida em todo o concelho, 
o Sr.' Albino Neiva era pai do 
Vereador da Câmara Munici-
pal, Dr. Manuel Albino Pen-
teado Neiva e do membro da 
Assembleia, Municipal, Agos-

tinho Neiva, bem como so-
gro do nosso corresponden-
te nesta freguesia, Dr. Car-
los Boaventura Silva. 
O funeral realizou-se no 

dia 9, pelas 10 horas, da 
Igreja Paroquial, indo a se-
pultar em jazigo de família 
no cemitério da freguesia. 

«Jornal de Esposende» 
apresenta à família enlutada 
cumprimentos de sentido 
pesar. 

ro  OURIVESARIA 

SUIÇA 
A MELHOR OPÇÃO. 

COMÉRCIO DE OURO 
PRATA E RELÓGIOS 

RUA 1.° DE DEZEMBRO, 35 4740 ESPOSENDE 

DECLARAÇÃO 
Eu, Alice Maria Ferreira 

Mendanha, natural de Fão, 
declaro não me responsabi-
lizar por quaisquer danos ou 
dívidas que o meu marido 
Armindo Miranda Rodrigues, 

U'MA 

também natural em Fão, ve-
nha a cometer a todo o tem-
po. 

Fão, 7 de Novembro de 
1995. 

Alice Maria Ferreira Mendanha 

(assinatura reconhecida) 

JORGE RIBEIRO 
ADVOGADO 

Av. Valentim Ribeiro, telef. 
964293. 

Comunica aos seus clien-
tes e amigos que mudou o 

seu escritóório para a Pra-
cebo Interior da Repartição 

RÁDIO de Finanças, em frente à Se-
  gurança Social. 

(E SPOAUT 0)(Com. InL flutombels, Ida) 
VIATURAS NOVAS E USADAS 

TELEF. 96 33 13 — FAX 96 42 55 AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 
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IN ILLCI TEMPORE 

0 RIBEIRO DE RODILHÕES (II) 
MIEM • 

ALTAMIRO ALMEIDA MARQUES 

Fetos vicejando entre tor-
rões de humos, árvores de 
tonalidades várias, cobrindo 
as águas e protegendo a 
sua fauna tal como a gali-
nha esconde a sua prole, 
ante a presença do milha-
fre... Passado o moínho da 
Formiga, que precedia um 
açude, se apresentava como 
uma tosca casa de granito, 
coberta de musgo, com as 
noras ainda a rodar... cedo 
chegamos à zona dos Moí-
nhos do Vilão, onde o rebei-
ro se bifurcava em dois ca-
nais e ficava parcialmente 
coberto por uma extensa ra-
mada. Era lindo o remanso 
que a antecedia, todo cheio 
de nenúfares e constante-
mente sobrevoado por polí-
cromas libélulas. Aí, sauda-
mos jovialmente um velho 
moleiro, que surgiu a ver-
-nos pescar — Isso não dá 
nada — exclamou o homem 
ao ver a amostra reluzente... 
— Se fosse uma minhocal... 
Como é que o menino quer 
que as trutas se atirem a um 
pedaço de ferro, ' indo p'ra 
mais sem isca?! — Explica-
mos ao bom moleiro o fun-
cionamento do nosso mate-
rial ante o seu olhar, mani-
festamente incrédulo. — Pa-
ra pilhar trutas, não há co-
mo os caneiros que levam a 
«suga» aos moínhos... 'Inda 
o oitro ano me caíu lá uma; 
Jesus.., parecia um «pêxe» 
do mar! 

Deixamos o bom do mo-
leiro imerso na recordação 
da tal truta e, ultrapassada 
a ponte que vai para Geme-
ses de Cima, topamos com 
outra série de moínhos e 
com uma repreza funda e 
encantadora. Saltamos um 
muro e, agachados sob os 
ramos dum salgueiro, fize-
mos um lançamento rés-vés 
à água. A amostra caíu jun-
to à raíz duma árvore, assus-
tando uma rata de água, que 
nadou, apressada... Recupe-
ramos rapidamente, para não 
deixar a colher ir muito ao 
fundo e quando esta já ía 
'quase a sair da água, zázl... 
surge uma truta, vinda da 
sobra de algum buraco das 
trêpas. Ferrou-se violenta-
mente e começou a dança... 
Solta linha... recupera... sol-
ta linha, no vaivém habitual, 
que jamais se tornou monó-
tono... A nossa aflição esta-
va num monte de silvas, on-
de, por pouco o nylon se en-
rodilhava. Finalmente entrou 
no cesto e era uma truta de 
quase meio quilo. Ao voltar-
mos a saltar o muro, depa-
ramos novamente com outro 
moleiro, atraído pelas nos-
sas exclamações de surpre-
sa e contentamento. — A 

primeira já cá canta — ex-
clamamos, continuando a 
nossa jornada. 

Conforme íamos subindo, 
mais pitoresco se tornava o 
ribeiro. Tudo aparecia sus-
penso, como se o tempo ti-
vesse parado. Ao longe, à 

porta dum moínho, emoldu-
rado pela paisagem acon-
chegada e exuberante, um 
burro carregado de sacos de 
farinha, esperava, imóvel, 
qual figura de barro em cas-
cata de S. João. 
Continuamos para mon-

tante e não fazíamos outra 
coisa senão saltar muros, ta-
refa que as nossas grandes 
botas dififcultavam. Apenas 
o murmúrio das águas, o 
gemido trepidante das nóras 
e o chilrear alegre da passa-
rada, davam um ar de reali-
dade ai todo este cenário. 
Como era lindo o ribeiro de 
Rodilhões! 

De longe a longe o curso 
de água voltava a bifurcar-
-se em canais de níveis dife-
rentes, que, ao encontrarem-
-se, formavam pequenos ca-
choeiras. A nossa atenção 
concentrou-se aí na água 
«fervente». Uma trutinha « im-
berbe» e destemida atirou-se 

à amostra, como gato a bife. 
Descravamo-la cuidadosa-
mente, lançando-a à água, 
acompanhada pela frase sa-
cramental: «Cresce e apare-
ce...». 
Continuamos sempre para 

montante e as margens tor-
naram-se mais limpas de ve-
getação, embora as águas 
estivessem mais coalhadas 
de lentilhas e de algas de 
longas cabeleiras, que ondu-
lavam com a corrente. As 
rãs iam saltando ante os 
nossos passos, indicando às 
trutas a nossa presença, 
arreliadora mente. 

(continua) 
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RECEITAS 

Saldo do ano transacto, peditório porta a porta 3 039 000$00 
Peditório no Lugar de Golos 160 000$00 
Publicidade no livro-programa 2.528 000$00 

Subsídio da Câmara Municipal de Esposende 3 000 000$00 
Subsídio do Governo Civil de Braga 300 000$00 
Subsídio da Junta de Freguesia de Esposende 300.000$00 

TOTAL DE RECEITAS 9.327.000$00 

DESPESAS 

Arraial 

Livros e programas das festas 
Conjuntos musicais 
Bandas de música 
Fogo de artifício ( rio, preso, cruzado e ar) 
Actos religiosos 
Licenças, seguro e policiamento 
Gastos com contratos E.D.P. 

Outras despesas 

TOTAL DAS DESPESAS 

SITUAÇÃO LIQUIDA: 

TOTAL DE RECEITAS 
TOTAL DE DESPESAS 

SALDO P/ PRÓXIMO ANO 

1.900 000$00 
400 000$00 
1 615 000$00 

1 980 000$00 
2.220 000$00 
327 500$00 
118 884$00 
37 650$00 
151 195$00 

8 970 229$00 

9 327 000$00 
8 970 229$00 

356 771$00 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Industrial 

e Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos 
previstos no art.° 117.° do Código do Procedimento 
Administrativo, que durante o período de TRINTA 
DIAS, a contar da publicação do presente Edital, é 
submetida a inquérito público a Proposta de Alte-
ração Parcial ao Plano de Pormenor da Zona Norte 
da cidade de Esposende, que em anexo se dá como 
transcrita ao presente Edital. 

Assim, em cumprimenta do disposto no art.° 
118.° daquele Código, se consigna que a referida 
proposta está patente, para o efeito, durante o pe-
ríodo antes referenciado, no átrio do edifício dos 
Paços do Município de Esposende, Divisão de Admi-
nistração e Finanças, para e sobre ela serem for-
muladas, por escrito, perante o Presidente da Câ-
mara Municipal, as observações tidas por conve-
nientes, após o que será presente, para confirma-
ção, ao respectivo órgão municipal competente. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do estilo. 

E eu, MANUEL MARIA MARTINS DA SILVA 
COSTA, Chefe da Divisão de Administração e Fi-
nanças, o redigi e subscrevi. 

Esposende e Paços do Município, 14 de Novem-
bro de 1995. 

O Presidente de Câmara, 

(Alberto Oueirogo Figuelred1o) 

1 
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FESTAS DA CIDADE 

Em Honra de N.A S.A da Saúde e Soledade 
AGRADECIMENTO 

A COMISSÃO DE FESTAS DA CIDADE DE ESPO-
SENDE, em honra de Nossa Senhora da Saúde e So-
ledade de 1995, vem muito respeitosamente apresen-
tar publicamente os sinceros agradecimentos à Ex.ma 
Câmara Municipal de Esposende, Ex.mo Sr. Governa-
dor Civil do Distrito de Braga, Ex.ma Junta de Fregue-
sia de Esposende, assim como a toda a população de 
Esposende e seu concelho, a contribuição e a ajuda 
dada, para que fosse possível concretizar o programa 
elaborado para as Festas da Cidade, dignificando Es-
posende e o seu concelho. 

Não podemos, mais uma vez, deixar de alargar 
este agradecimento à população do Lugar de Golos, 
que mais uma vez demonstrou a sua generosidade 
para com as Festas em honra de Nossa Senhora da 
Saúde, bem como para com as festas da cidade de 
Esposende. 

Aproveitamos também para agradecer publica-
mente a todo o comércio e indústria de Esposende e 
seu concelho, bem como a todas as empresas de fora 
do concelho que tão generosamente colaboraram com 
as Festas da Cidade de Esposende, publicitando as 
suas empresas e serviços no nosso livro-programa. 

A todos, sem excepção, um Bem Hajam, e o nosso 
multo OBRIGADO. 

A COMISSÃO DE FESTAS 

 1111111~11 

EMPRÉ-SA TEXTIL,LDA 

, Sede: Igreja - Forjães—Telef. 871521- Fax 872652 

4740 ESPOSENDE— PORTUGAL 
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DEMOCRATICES 
Tembs assistido, ao longo de 

demasiados anos, e pelo país 
fora, a atitudes, comportamentos 
e decisões de governantes, tanto 
nacionais como autárquicos, que 
eles justificam como estando 
incluídos nos mandatos decor-
rentes de votações maioritárias 
concedidas pelo povo, numa 
deturpação clara do que é o 
mandato popular expresso em 
eleições. 
E assim fomos assistindo à 

criação de mecanismos tor-
tuosos, ainda que legais*, que 
permitiram o desvio do nosso 
dinheiro de contribuintes consci-
enciosos para obras sumptuárias 
e de regime, como o «Centro de 
Belém» (que estava orçamentado 
em 7 milhões e já está em cerca 
de 40 milhões de contos, ainda 
que incompleto...) ou a Expo98, 
que os japoneses não quiseram 
organizar por ser muito cara, e 
que foi orçamentada em 200 
milhões de contos, mas que irá 
ultrapassar mais de cinco vezes 
esse custo, segundo especialistas 
do ramo, e sem qualquer controle 
das suas contas!... 

Assistimos por outro lado à 
impunidade dos desvios, 
falcatruas e corrupções várias 
com dinheiro dos nossos 

impostos e do Fundo Social 
Europeu, sem que a nossa justiça, 
tão rápida. no encarceramento e 
condenação do pequeno rato de 
automóveis, se apresse a repor a 
legalidade e castigar os cri-
minosos. 

Assistimos ainda a perse-
guições pessoais de técnicos e 
funcionários públicos compe-
tentes, pelo simples facto de não 
estarem filiados ou não serem da 
confiança dos caciques parti-
dários e sua substituição por 
indivíduos medíocres, cuja única 
qualidade é, foi, e será de serem 
homens de palha de quem esteja 
no poder, ou ainda a chantagens 
inadmissíveis para calar vozes 
incómodas, porque indepen-
dentes. A tudo isto temos 
assistido ao longo de demasiados 
anos, sempre na esperança de 
que os nossos governantes 
caíssem em si e encetassem uma 
campanha de moralização, mas - 
sempre e infelizmente, uma 
esperança vã. 

Será que a substituição de 
Dupont por Dupond irá trazer 
alguma novidade? Esperemos 
para ver... 

2-11-95 
João de Barros 

* Faz lembrar a mulher de César. 

Al_IPLNDA 

Cinema - Auditório Municipal  

De Sexta-feira, 17 a Domingo, 19/11 (M. 16) 
DIE HARD — A Vingança 

De Sexta-feira, 24 a Domingo, 26/11 . (M. 16) 

DESPERADO 

Exposições 

Até 30 de Novembro 

NO MUSEU MUNICIPAL 

Máquinas do'Tennpo 

Durante o mês de Novembro 

NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 

Exposição «CAMÕES» 

Tempo de Recreio 

Na Biblioteca Municipal 

Hora do Conto: 29/11, 15.00 horas 
«A Polegarzinha», de H. Cristian Andersen 

No Auditório Municipal 

As Imagens Animadas: 28/11, 10.00 horas 
«A Polegarzinha», de H. Cristian Andersen M. 6 

REGIME DE INCENTIVOS ÀS MICRO-EMPRESAS 
Através do Programa Iniciativas de Desenvolvimento Local, o Estado 

Português e a União Europeia vão apoiar as pequenas empresas até 

1999, com 170 milhões de contos. 

Destinatários 

• Pequenas empresas que tenham menos de 9 trabalhadores. 

Tipo de Projectos 

• Envolver um montante de investimento em capital fixo inferior 

a 20.000 contos. 

Sectores: Indústria, Turismo, Comércio e Serviços. 

Local de Apresentação 

• Centro de Emprego de Barcelos 

• Caixa Geral de Depósitos 

Tipo de Incentivos 

• Investimento: Comparticipação a fundo perdido (75%, 50%, 30%). 

• Bonificação de juros em empréstimos para investimentos até 80%. 

• A fundo perdido para a criação de emprego: 12xSal. Min. Nacional. 

:000g.,mmiogpmq,pooaq.ggsp,pfumoffignmomino 
Para mais infórniaçõeS, Contacte: 

I Projectos de Investimento, L.d 
Dr. Luis Simões 

Av. Valentim Ribeiro, Lote Al, Ent 1 
4740 Esposende 

Telefone 964462 — Fax 964463 

CONTA MIADA DE 

Associação de Pais e Encarregados de 

Educação da Escola Secundária 
Henrique Medina — Esposende 

CONVOCATÓRIA 

De conformidade com a Lei e os Estatutos 
convocam-se todos os pais para uma reunião 
(Assembleia Geral) a realizar na Escola 
Secundária Henrique Medina, no dia 18 de 
Novembro de 1995, pelas 15 horas, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1. Admissão de novos sócios; 
2. Aprovação do Relatório e contas do 

exercício de 1994/95; 
3. Eleição de novos dirigentes da Associação 

para o ano lectivo de 1995/96; 
4. Assuntos de interesse para a Escola e a 

Associação. 

Nota: Se à hora marcada não estiver presente 
a maioria dos sócios, a reunião terá início 30 
(trinta) minutos depois com qualquer número de 
associados. 

As listas para a eleição dos corpos gerentes 
podem ser entregues ao Presidente da 
Assembleia Geral com a antecedência mínima de 
10 (dez) minutos da hora marcada para o acto 
eleitoral. 

Esposende, 7 de Novembro de 1995. 

O Presidente da,Assembleia Geral 
Dr. José Ribeiro Afonso 

Gabinete Especializado em: 

FISCALIDADE, INF()12.MÁTICA • RECUPERA ç:Ão • AUDITORIA 

Trelef- (02) 3065 99 7125249 0936632382 

Decidiu Sua Santidade . fazei 
Prelado de Honra o Cónego 
Dr. Eduardo Melo; da Sé de laraga,. 
conhec.:idíssiino-SaCerdote daquela 

Ainda bern! 4. distinção pon-. 
:tifícia permitiu que os muitos 
'amigos do Cónego Melo se 
manifestassem num almoço de 
homenagem que foi também uni 
ii moço de desagravo. 

Foi acusado (mas nunca foN 
malmente) de ser um dos autores 
morais da morte do P.e'Max., 
durante o período quente post-25 
de Abril. 

Para certa imprensa que bem 
conhecemos foi uma delícia! Um 
padre católico a mandar matar 
nutro padre católico! 

Foi um «fartar.:vilanagem» a 
que não faltou sequer a televisão 
que temos. E de nada adiantou o 
coro de vozes dos católicos bra-. 
carenses (e não só) a indignarem.; 
-se! Conheciam o Ctinego Melo e 
sabiam-no um Sacerdote de Cristo 
no mais completo sentido do termo. 
Mas a comunicação social que dava 
eco à calúnia não dava eco aos 
testemunhos abonatórios! 

Até ao fim de 15 arioS:de in-
tensas investigações sem indícios 
minimamente consistente 'n Mi-
nistério Público mandou arquivar 
o processo. 'Houve falta total de 
indícios! Quanto mais de prOVas. 

Pois bem: os niesmOS órgãos de 
t:orrtunicaçõo social que durante 15 
anos sé entmtiveram a acusar sent 
,provas (a calunia isso.) desta 
!.Vez limitaram se a três linhas a 
''anunciar a ilibação definitiva :e 
cinco minutóS'.'noticiar"a ho 
inenagem-desagrão. E não ma$ 
.'oltariiO'a falar nisso! 
Quinze anos Caluniar e quin 

segundos a repora verdade! 
Tetn os vergOnli a do j ilismo 

que se faz em .Portugal 

LIVROS 

Ordum» 

Alvorada ao Fim do Dia 

No próximo dia 18 de 

Novembro, pelas 16 horas, 

no Auditório da Biblioteca 

Municipal, terá lugar o 

lançamento do livro de 

poemas, «Alvorada ao 

Fim do Dia», de autoria 

do nosso colaborador e 

amigo, Dr. António Mar-

tins de Oliveira. 

A apresentação estará a 

cargo do Dr. Agostinho da 

Rua Reis. 
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6 Publicidade 

A Casa Alves, Comércio de Materiais de Construção 

ADMITE MOTORISTA DE PESADOS 
Ourivesaria CORREIA 
deliciam c;osé 4,topes Coada 

Oficinas de Ourivesaria e Relojoaria 

Avenida da Praia 

Telef. 981864 - APÚLIA 

Panificadora 

SUL DO CÁVADO 

Avenida da Praia, 47 

Telef. 98 11 12 - APÚLIA 

Serviço de Distribuição 

A candidatura deve ser feita na morada 

Artur Jorge & Carlos Rosa, Lda. 
Rua 25 de Abril - 4740 ESPOSENDE 

onmed esmo 

• 

Rua do Cónego - Loja N." 4 

Café Landinete - APÚLIA 

VENDE-SE 

Casa p/ habitação 
Pavilhão p/ armazém c/ 134m2 

L. Souto - FORJÃES 

Telef. (053) 96 51 51 

Foto Bogo 

de ealde4 "I. F•090 

Avenida da Praia, 19 

Telef. 98 22 54 - APÚLIA 

RIBEIROS DESPORTO 

Equipamentos, Surf, Pesca, 
Caça Submarina 

Rua dos Sargaceiros, 6-A 
Telef. (053) 98 10 03 - APÚLIA 

(Do «Jornal de Esposendes, 
n.o 329, de 15-11-1995) 

Cartório Notarial 
de Enosede 

MARIA DA SAÚDE FERREIRA 
VELASCO DE SOUSA, Segunda 

Ajudante deste Cartório, 

CERTIFICO narrativamente para 

efeitos de publicação que neste 

Cartório e no livro de notas para 

«Escrituras Diversas» n.° 81-C, de 

folhas 86 e seguintes, se encontra 

exarada uma escritura de Jastifi- - 
cação Notarial com a data de de-

zasseis de Outubro de mil nove-

centos e noventa e cinco, na qual 

António Alves da Cruz Faria e mu-
lher Maria Celine da Silva, casa-

dos sob o regime da comunhão 

geral, ele natural de Antas e ela 

de Forjães, ambas deste concelho 
e residentes no lugar de Azevedo, 

da freguesia de Antas, DECLARA-
RAM: 

Que, são donos e legítimos pos-

suidores, oom exclusão de outrém 

de um prédio rústico composto de 
cultura de regadio, com videiras 

em ramada, sito no sítio de Pe-

reira, da dita freguesia de Antas, 
com a área de dois mil cento e 

trinta metros quadrados, a con-

frontar do norte com José Gon-
çalves Laranjeira, do sul com ca-

minho, do nascente com José 
Gonçalves Laranjeira e outros e 

do poente com Eduardo Viana Rô-
lo Agra e outros, não descrito na 

Conservatória do Registo Predial 

deste ooncelho e inscrito na matriz 

predial respectiva em nome do jus-
tificante marido sob o artigo 550 

(anticta, 935), com o valor patri-

monial de 21.11400 e o atribuído 

de »DOIS MILHÕES E QUINHEN-

TOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal 
que lhes permita registar na com-
petente Conservatória o identifica-

do prédio, mas que, no entanto, 

entraram na posse do mesmo, por 

compra meramente verbal feita há 

mais de vinte anos, a Armando 

Pacheco de Azeved:o e mulher 

Margarida Otília Pico Cardoso de 

Azevedo, residentes na cidade do 

Porto. 

Que, sempre estiveram e se têm 

mantido na posse e fruição do 

identificado prédio, há mais de 

vinte anos, cultivando-o, colhendo 

os frutos, pagando impostos e 

administrando-o com ânimo de 
quem exercita direito próprio, fa-

zendo-o de boa fé, por ignorarem 

lesar direito alheio, pacificamen-

te, porque sem violência, contínua 

e publicamente, com conhecimen-

to de toda a gente, sem interrup-

ção ou oposição de quem quer 
que seja. 

Que, dadas as enunciadas ca-

racterísticas de tal posse, adquiri-
ram os identificados prédios por 

usucapião, não dispondo todavia, 

dado o modo de aquisição, de do-

cumento ou título formal que lhes 

facilite a prova do seu direito,.ba-

se do registo que pretendem fazer 

a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, 

prestam estas declarações para 

efeitos de primeira inscrição no 

Registo Predial.. 

Vai conforme o original. 

Cartório Notarial de Esposende, 

dezasseis de Outubro de mil nove-

centos e noventa e cinco. 

A Segunda Ajudante, 

a) Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 
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Publicidade 7 

Secretaria Notarial de Barcelos 
Certifico para efeitos de publi-

cação que, por escritura de vinte 
e seis do corrente mês de Setem-

bro, exarado a folhas vinte e três, 

verso, e seguintes, do livro de no-

tas para «Escrituras Diversas» nú-

mero DUZENTOS E SESSENTA-C, 
do Primeiro Cartório, desta Secre-
taria, JOSÉ GOMES FRADIQUE e 

mulher MARIA DAS NEVES DIAS 

MONTEIRO, casados sob o regime 

da comunhão geral, naturais da 

freguesia de Apúlia, concelho de 
Esposende, e nela residentes no 

lugar da Areia, DECLARARAM: 

Que são actualmente, com exlu-
são de outrém, donos e legítimos 
possuidores do seguinte prédio: 

Prédio urbano composto pela 
CASA DE HABITAÇÃO DE DOIS 

PAVIMENTOS, com a área coberta 

de cento e vinte e seis metros 

quadrados, GARAGEM com a área 
de quarenta e sete metros quadra-

dos e meio, DEPENDÊNCIAS com 

a área de duzentos e trintnci e se-

te metros quadrados e LOGRA-

DOURO com a área de quatrocen-
tos e setenta vírgula dez metros 

quadrados, situado no lugar de 
Areia, referida freguesia de Apú-

lia, a oonfrontar do Norte com Leo-

poldina Boucinha, do Sul com ca-

minho, do Noscnte com Manuel 
Dias Ferreira e do Poente com 

António Dias Torres, não descrito 
no Conservatória do Registo Pre-

dial de Esposende, inscrito em no-
me do justificante marido, na ma-

triz predial urbana sob o art.° 
1303, com o valor tributável de 

87.912$00, e o atribuído de qui-

nhenbcs mil escudos. 

Que eles adquiriram o aludido 

prédio por compra meramente ver-

bal feita a Manuel Luís Dias Mon-

teiro e mulher Clementina Ferreira 

Neves, residentes que foram na 

T'AbAN C.0 r<1.4C170. 

'Po IS e. trr 11/Kre -0 VOC.é 

(«Do Jornal de Esposando», 

n.o 329, de 15-11-1995) 

CE1P1010 Notaria! 
de Esposando 

MARIA DA SAÚDE FERREIRA 

VELASCO DE SOUSA, Segunda 

Ajudante deste Cartório: 
CERTIFICO narrativamente para 

efeitos de publicação que neste 

Cartório e no livro de notas para 

«Escrituras Diversas», n.° 16-D, de 

folhas 12, e seguintes, se encontra 

exarado uma escritura de justifi-
cação notarial com a data de de-
zanove de Outubro de mil nove-

centos e noventa e cinco, na qual 

José António Ribeiro Jogues e 
mulher Maria Júlio Fernandes 

Dias, casados sob o regime da co-
munhão de adquiridos, residentes 

no lugar de Cerqueiral, da fregue-

freguesia de Apúlia, por volto do 
ano de mil novecentos e setenta, 

não chegando todavia a realizar-

-se a projectada escritura da Com-

pra e Venda. 

Que, assim, os justificantes não 

dispõem de título paro efectuar o 
registo deste prédio na Conserva-

tória, embora sempre tenham es-
tado há já mais de vinte anos, na 

detenção e fruição cio mesmo. 
Essa detenção e fruição foi 

odquirida, e mentida sem violên-

cia, e exercida sem interrupção ou 
qualquer oposição ou ocultação 
de quem quer que selo, de modo 
a poder ser conhecido por todo 

6quele que pudesse ter interesse 
em contrariá-la. 

Essa posse assim mantida e 
exercida, foi-o sempre em seu 

próprio nome e interesse e tradu-

ziu-se nos factos materiais condu-
contes ao integral aproveitamento 

de todas as utilidades do prédio, 
designadamente habitando-o e pa-

gando os respectivos impostos. 

É assim tal posse pacífica, pú-
blica e contínua e, durando há já 

mais de vinte anos, facultando-

-lhes a aquisição do direito de pro-

priedade do dito prédio por USU-

CAPIÃO, direito que pelo sua pró-
pria natureza não pode ser compro-
vado por qualquer título formal 

extra judicial. 

Nestes termos, e não tendo qual-

quer outra possibilidade de levar 

o seu direito ao registo, vem jus-
tificá-lo, nos termos legais. 

Está conforme com o origino!. 

Secretaria Notaria] de Barcelos, 

vinte e seis de Setembro de mil 
novecentos e noventa e cinco. 

O Ajudante, 

(assinatura ilegível) 

sio de Foriães, deste concelho, ele 

natural dessa freguesia e ela da 
de Vila Fria, do concelho de Viana 

do Castelo. 

Que, são donos e legítimos pos-

suidores, com exclusão de outrém, 
de um prédio urbano composto 
por casa com um pavimento, desti-
nado a habitação, com logradou-
ro, com a área coberta de quaren-
ta e cinco metros quadrados e 

descoberta de setenta e cinco me-

tros quadrados, situado no lugar 

de Cargueira!, da freguesia de For-
iões, deste concelho, a confrontar 

do norte e poente com caminho, 
do sul com Junta de Freguesia e 
do nascente com Gracinda da 

Costa Queirós, não descrito na 

Conservatória do Registo Predial 
deste concelho, inscrito na matriz 

predial respectiva em nome do 
justificante marido sob o artigo 

922, com o valor patrimonial de 

(Do «Jornal de Esposendeu, 

n.o 329, de 15-11-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE • 

Processo de Execução Sumária 
n.° 211/94, 1.° Secção— Juízo 

(2.» publicação) 

O DOUTOR CARLOS LUIS 
MEDEIROS DE CARVALHO, 
Juiz de Direito deste Tribu-
nal: 
FAZ SABER que por este 

Tribunal correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúnico, CITANDO os 
credores desconhecidos do 
executado MARIA DO SA-
MEIRO BARROS VIEIRA MO-
TA e marido ALBERTO GON-
ÇALVES MOTA, residentes 
em Bolinho, e ARMANDO PI-
RES VIEIRA, residente em 
Antas, todos desta comarca 
de Esposando com morada/ 
/sede no concelho de Espo-, 
sende, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior ao dos édi-
tos, reclamarem os seus cré-
ditos pelo produto dos bens 
— IMÓVEIS — penhorados a 
12-12-94, em ESPOSENDE, 
sobre que tenham garantia 
real, na Execução acima 
identificada, movida por JO-
SÉ MARIA BARBOSA FARIA, 
HERD., L.DA. 

Data: 95-10-19. 
O Juiz de Direito, 

(assinatura ilegível) 

O Oficial de Justiça, 
(assinatura ilegível) 

JORNAL 
DE ESPOSENDE 

VENDE-SE NA 

Tabacaria NÉLIA 

77.760600 e o atribuído de TRE-

ZENTOS MIL ESCUDOS. 

Que não possuem título formal 
que lhes permita registar na com-

petente Conservatória o identifica-
do prédio, por compra meramente 

verbal feita há mais de vinte anos, 

à Junta de Freguesia de Forjães. 

Que, sempre estiveram e se têm 

mantido na posse e fruição do 
identificado prédio, há mais de 

vinte anos, habitando-o, pagando 

impostos e administrando-o com 

ânimo de quem exercita direito 
próprio, fazendo-o de boa fé, por 

ignorarem lesar direito alheio, pa-
cificamente, porque sem violênca, 

contínua e publicamente, com co-

nhecimento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de quem 

quer que seja. 

Oue, dadas as enunciados ca-
racterísticas de tal posse, adqui-
riram o identificado prédio por 

usucapião, não dispondo todavia, 
dado o modo de aquIsleão de do-
cumento ou título formal que lhes 
facilite a prova do seu ctlreito, ba-

se do registo que pretendem fazer 
a seu favor. 

E, para suprir o falta de titulo, 

prestam estas declaracões para 

efeitos de prime4ra inscrição no 
Registo Predial. 

Vai conforme o original. 

Cartório Notaria] de Esposende, 

19 de Outubro de mil novecentos 

e noventa e cinco. 

A Segundo Ajudante, 

a) Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

...•111111111•e«1111•01•• 

Santa Casa da Misericórdia de Esposende 

SERVIÇO DE URGÊNCIA/CLINICA GERAL 

Médicos Clínica Geral: 
Dr.' Ana Maria 
Dr. Cepa Carneiro 
Dr.a Alexandra Azevedo 
Dr.a Júlio. Amorim 
Dr. Lemos Costa 
Dr.a Maria da Luz 
Dr. Romano 
Dr. Sérgio Cardoso 

SERVIÇO DE CONSULTAS EXTERNAS 
Médicos Especialistas: 
Anestesiologia 

Dr. Carlos Ferreira 
Dr. Cristina Losa 

Cardiologia 
Dr. Luís Bastos 

- a », 3.» e 4.a-feiras, das 15 às 20 horas 
Cirurgia Geral 

Dr. António Canedo 
Dr. João Amândio 

—4.a-feira, às 17 horas 

Endocrinologia 
Dr.' Angela Magalhães 

— Sábados, das 15 às 17 horas 
Endoscopia 

Prof. Dr. Jorge Maciel 
—4.a-feira., das 14,30 às 17 horas 
Ginecologia/Obstetrícia 

Dr. Juvenal Silva 
Dr.' Ana Branca Silva 
Dr. Pedro Tiago Silva 

— 4.» feira, das 14,30 às 20 horas 
Neurocirtugia 

Dr. António Cereja 
—2.a-feira, das 17,30 às 19,30 horas 
Ortopedia 

Dr. António Barreto 
—6.a-feira, das 14 às 18 horas 

Dr. Carlos Matias 
• — 3.a-feira, das 10 às 13 horas 

Dr. João Eduardo Areias 
— 5.a-feira, das 14,30 às 18 horas 
Otorrinolaringologia 

Dr. Angelino Barroso 
—2." e 4.» feira, das 14 às 16 horas 
Psiquiatria 

Dr. António Cepa 

—6.a-feira, das 16 às 20 horas 
Dr. Nuno Losa 
Dr. Sá e Melo 

—Sábados (alternad.), das 10 às 13,30 horas 
Reumatologia 

Dr.a Céu Moia 
—Sábados (quinz.), às 15 horas 
Urologia 

Dr. João Magalhães Queirós 

— 4."-feira, das 17,30 às 19 horas 

SERVIÇOS COMPLEMENTARES DE 

DIAGNÓSTICO 
Análises Clínicas 

Laboratório de Mário Carvalho & C.", L.da 
— De 2.» a 6.a-feira, das 9 às 13 horas 
Radiologia Geral/Ecografia. 

Dr., Pedro de Pina 

— De 2.» a sábado, das 9 às 19 horas 

Marcação de consultas: 
De 2.a a 6.a-feira, das 8 às 20 horas. 

Marque a sua consulta, sempre que possível, pelo 
Telef. 96 51 15 

ESTAMOS AO SEU DISPOR! 
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8 Publicidade 
(Do «Jornal de Esposende», 

rr rho 329, de 15-11-1995v 
' 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

eA ralli MOIO 
(2.• publicação) 

; FAZ SABER que no dia 23 
de Novembro de 1995, pelas` 
14 horas, neste Tribunal, nos 
autos de execução sumária 
n.° 47/B/93, da 1.a Secção, 
em que é exequente ARTUR 
JORGE & CARLOS ROSA, 
L.DA, e executado ABEL MI-
RANDA MARQUES, residen-
te no Lugar de Golos, Mari-
nhas, Esposende, há-de ser 
posto pela segunda vez em 
praça para serem arremata-
dos pelo maior lanço ofere-
cido acima de metade do va-
lor indicado no processo, do 
qual é fiel depositário Maria 
Inês Marques Vilas Boas, 
esposa do executado, os se-
guintes bens: 

—Um vídeo gravador da 
marca «Sansug» modelo 
DSP, de cor preta, com tele-
comando, em bom estado de 
conservação, pelo valor de 
oitenta mil escudos. 

— Um televisor da marca . 
«Tensai», a cores, de cor 
preta, com écran de 54 cm, 
em razoável estado de con-
servação, pelo valor de qua-
renta mil escudos. 

Esposende, 9 de Outubro 

de 1995. 

O Juiz de Direito, 

a) Carlos Luís Medeiros 

de Carvalho 

O Escriturário, 

a) Domingos L. O. de Fada 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.o 329, de 15-11-1995) 

TRIBUNAL DE 

'VIANA DO CASTELO 

1.° Juízo Cível — 2° Secção 

ANÚNCIO 

(2.• publicação) 
• 

Pelo 1.° Juízo Cível da co-
marca de Viana do Castelo, 
correm éditos de , VINTE 
DIAS, contados da segunda 
e última publicação deste' 

anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
JOSÉ JESUS ABREU RO-
DRIGUES, casado, residente 
na Rua Alexandre Torres, n.° 

38, ESPOSENDE, para no 
prazo de DEZ DIAS, poste-

rior àquele dos éditos, recla-

marem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto 

dos móveis penhorados ao 
executado, em 13-07-95 so-

bre- que tenham garantia 
real, na Execução Sumária 
n.° 511/94, da 2.a Secção des-
te 1.° Juízo, que lhe move a 

exequente Malgauto — Co-

mércio de Viaturas e Aces-
sórios, L.da, com sede na 
Rua das Trincheiras, núme-
ros 46-54, Viana do Castelo. 

Viana do Castelo, 17 de 
'Outubro de 1995. 

O Juíz de Direito, 

(José Manuel Ferreira de 

Araújo Barros) 

O Oficial de Justiça, 

(João Alexandre Silva) 

il••••=•=10. 

VENDE-SE 
Casa em BELINHO, rés-do-chão, 1.° e 2.° andar, 

7 quartos, 3 salas de banho, garagem, parque para 
5 carros, 1.000m2 de terreno. 
Contactar tel. 38655490 (França) ou 963698 (Jor-

nal de Esposende). 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

Limpeza de Vidros e Alcatifas * Limpeza 
e Manutenção * Tratamento de Tijoleiras, 
Corticite e todo o Piso * Limpeza' Geral de 
Fins de Obras * Decapagem de Monumen-
tos em Pedra ou Bronze, com jacto de alta 

pressão em areia ou água, etc. 

Rua S.' Miguel, 17 - Telef. 961405 - APOUA . 4740 ESPOSENDE 

11111111•11111 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.o 329, de 15-11-1995) 

REINADO -- Comércio 
e Indústria de Carnes, 
Limitada 

«Conservatória' do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 
matrícula 00691. N.o de identifica-

ção de pessoa colectiva 
N.o de inscrição N.° 1. N.° e data 
da apresentação 41— 95-10-26.» 
MÁRIO NEIVA LOSA, 1.0 Ajudan-

te: CERTIFICA que entre ORLANDO 

DA SILVA REIS e mulher Ana Ma-

ria Marques Reis, casado na co-

munhão de adquiridos, residentes 
na Rua Dr. Alberto Sampaio, bloco 
nascente, H-16, rés-do-chão, Pó-
voa de Vaaim, foi constituída a 

sociedade em epígrafe que se rege 
pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRO 

A sociedade é comercial e do 
tipo «sociedade por quotas». 

SEGUNDO 
A sociedade adopta o 'fifrma 

«REINADO — COMÉRCIO E IN-
DÚSTRIA DE CARNES, LIMITADA». 

TERCEIRO 
O objecto da sociedade consis-

'te no «comércio a retalho de car-
ne e de produtos à base de car-

ne». 
QUARTO 

A sede da sociedade é no lugar 
da Igreja, da freguesia de Mari-
nhas, do concelho de Esposende, 

podendo a gerência sem consen-

timento de outros órgãos transfe-

ri-la para outro local dentro do 

mesmo concelho ou para conce-
lhos limítrofes. 

QUINTO 

O capital social, apenas reali-

zado em dinheiro quanto a meta-

de, é de UM MILHÃO DE ESCU-
DOS, e corresponde à soma de 

duas quotas iguais de quinhentos 
mil escudos cada uma e perten-

cendo uma a cada um dos sócios 
Orlando da Silva Reis e Ana Ma-

ria Marques Reis. 
Parágrafo único — A restante 

metade será realizada no prazo de 
um ano a partir do dia de hoje. 

SEXTO 

A sociedade é administrada e 

representada pelo :sócio Orlando 
da Silva Reis, desde já designado 
gerente e fica vinculada pelos ne-

gócios jurídicos por ele concluí-

dos. 
SÉTIMO 

A sociedade poderá exigir aos 

•sócios - prestações suplementares 
de capital, até ao quintúplo do seu 

capital social. 
OITAVO 

A cessão de quotas entre os só-

cios é livre. A estranhos depende 
do consentimento da sociedade. 

Está oonforme o original. 
Numeradas de folhas uma a 

duos. 
Conservatória do Registo Co-

mercial de Esposende, aos 2 de 

Novembro de 1995. 
O 1.° Ajudonte, 

a) Mário Noiva Losa 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDI 
EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Industrial 

e Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO, nos termos 6 para os efeitos 
previstos no art.° 117.° do Código do Procedimento 
Administrativo, que durante o período de TRINTA 
DIAS, a contar da publicação do presente Edital, é 
submetido a inquérito público o Regulamento e 
Tabela de Taxas, Licenças e Outras Receitas Muni-
cipais, que em anexo se dão como transcritos ao 
presente Edital. 

Assim, em cumprimento do disposto no art.° 
118.° daquele Código, se consigna que o projecto da 
referida. Tabela de Taxas e respectivo Regulamento 
está, presente, para o efeito, durante o período an-
tes referenciado, no átrio do edifício dos Paços do 
Município de Esposende, Divisão de Administração 
e Finanças, para e sobre ele serem formuladas, por 
escrito, perante o Presidente da Câmara Municipal, 
as observações tidas por convenientes, após o que 
serão presentes, para confirmação, ao respectivo 
órgão municipal competente. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do estilo. 

E eu, MANUEL MARIA MARTINS DA SILVA 
COSTA, Chefe da Divisão de Administração e Fi-
nanças, o redigi e subscrevi. 

Esposende e Paços do Município, 14 de Novem-
bro de 1995. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

(«Do Jornal de Esposende», 
n.o 329, de 15-11-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(2.° publicação) 

Processo de EXECUÇÃO DE 

SENTENÇA n.o 176/A/93 

2.° Secção — Juízo 

O Doutor RUI MANUEL 
CORREIA MOREIRA, Juiz de 
Direito deste Tribunal: 
FAZ SABER que por este 

Tribunal correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO os 
credores desconhecidos do 
executado ABILIO DO MON-
TE, L.DA, com sede no lugar 

de Pinhote, Marinhas, Espo-
sende, com morada/sede 
no concelho de ESPOSEN-
DE, para no prazo de DEZ 

DIAS, posterior ao dos édi-
tos, reclamarem os seus cré-
ditos pelo produto dos bens 
veículo pesado de mercado-
rias penhorados a 31-10-94, 
em ESPOSENDE, sobre que 
tenham garantia real, na 
Execução acima identifica-
da, movida por Serralharia 
Carvalho, L.da, com sede no 

Lugar da Estrada, Antas, Es-
posende. 

Esposende, 23-10-1995. 

O Juiz de Direito, 

(assinatura Ilegível) 

O'OficiPI de Justiça', 

(assinatura Ilegível) 

PRECISA-SE 

Empregado/a, para Snack-
-Bar FALCÃO NEGRO, lugar 
do Bouro, Marinhas. 

Contactar telef. 962321. 

ASSINE E DIVULGUE 

JORNAL DE' ESPOSENDE 

.4:1$ PASSO. 

MÓVEIS PASSOS, L.DA. 

Lugar de Eira d'Ana 

Telef. 053/963802- Fax 053/964014 

decoração e montagem 

de estabelecimentos comerciais 

PALMEIRA DE FARO 

4740 Eapotiende 
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INFORMAÇÃO Jornal Desporrivo 9 

por: Abel Cardoso 

111AC ONAL-DA-2f.,:DIVISÃO Zona-Nort0 ' ' 

LOUROSA, 2 - ESPOSENDE, 1 

Jogar com dez não dá! 

Os lusitanistas levaram de vencida, 

pela tangente, a formação encarnada da 

beira-mar. Os donos da casa chegaram 

a estar a ganhar por 2-0 mas não 

conseguiram ampliar o marcador. A 

A.D.E. a um minuto do fim da primeira 

parte reduziu a diferença fixando o 

resultado final em 2-1. 

O conjunto esposendense apre-

sentou-se para a segunda parte disposto 

a dar a volta ao resultado, porém, o 

imprevisível aconteceu, quando havia 

necessidade de concentrar mais forças, 

a equipa da princesa do Cávado ficou 
reduzida a dez unidades por expulsão 

de Ricardo II. O Lourosa fez tudo por 

tudo para se aproveitar dessa vantagem 

numérica, mas foi incapaz não só pela 
ineficácia dos seus atacantes, mas 

principalmente pelo espírito de 

sacrifício demonstrado pela «esquadra» 

encarnada. 

O Esposende mesmo com um 

jogador a menos tentou sair de Lourosa 

com um ponto na sua bagagem. 

O técnico Luís Campos terá pensado 

que nunca se deve defender quando se 
está a perder, acontece por vezes que se 

começa a atacar tarde demais, quando 

já não há tempo para chegar à vitória. 

ESPOSENDE, 3 - LIMIANOS, I 

Finalmente a primeira vitória em casa 

A A. D. E. finalmente venceu 

perante o seu público e por um 

contundente três a um, resultado 

que não deixa dúvidas quanto à 

superioridade dos esposendenses. 

Depois do «desaire» em Torres 

Novas, para a Taça de Portugal, para 

esquecer, a equipa comandada por 

Luís Campos deu um ar da sua 

graça. 

-ANDEBOL 

CAMPEONATO 

NACIONAL DA I DIVISÃO 

Seniores Femininos 

Após ter sofrido um inter-

regno de alguns domingos, 

prossegue o Campeonato Na-
cional da II Divisão, seniores 
femininos, com a equipa do 

Esposende Andebol, a jovem 

equipa esposendense, a dar o 
melhor contributo possível. 

E se até à presente data ainda 
não conquistou qualquer vitória, 

conseguiu isso sim, divulgar o 

nome de Esposende e do 
concelho, através da imprensa 

nacional, facto que lisonjeia a 

cidade e todos os esposendenses. 
Sabe-se, e foi assumido pelos 

responsáveis, que dadas as 
peripécias que originaram a 

subida à I Divisão, o Esposende 

Andebol Clube, escalão senior, 
época 95/96, é o conjunto mais 

jovem de todos quantos militam 
na I Divisão, só joga com atletas 

de Esposende, atletas que são 
cem por cento amadores. Ao 

contrário, as suas adversárias são 

jogadoras bem pagas para 

praticar Andebol e pertencem a 

clubes com orçamentos supe-

riores a 10.000 contos. 
Face a estes requisitos não 

admira que os resultados entre a 

formação de EsposendeAndebol 

e as opositoras sejam des-

nivelados e sempre desfavo-

ráveis. 
No entanto, desportivamente, 

a competição tem sido um êxito 

e as jovens jogadoras de 
Esposende têm ganho muita 

experiência. 

Últimos resultados: 
Esposende, 17 - Benfica C. Branco, 30 

Ac. do Funchal, 25 - Esposende, 10 

Esposende, 7 - N. D. Camões, 21 

CAMPEONATOS 

DISTRITAIS 

A. A. DO PORTO 

Começaram já os distritais da 

A. A. do Porto, em Andebol, e 

Esposende está presente, para já, 

com as juniores e iniciadas. 

JUNIORES 
FEMININOS 

Esposende, 25 - Lusitanos, 7 
Esposende, 24 - Rebordosa, 10 

Belas, 6 - Esposende, 42 

Esposende, 21 - C. P. N., 19 

Santa Joana, 12 - Esposende, 11 

INICIADOS 
FEMININOS 

Esposende, 17 - Vigorosa, 6 
M. Laranjeira, 8 - Esposende, 34 

Encontro Regional de 
Mini-Andebol 

Com a participação de várias 

equipas do Esposende Andebol, 
uma equipa da C+S de Apúlia e 

as equipas mistas do Progresso e 

do Infesta, ambas do Porto, teve 
lugar. em Esposende mais um 

encontro de Mini-Andebol, para 

os escalões de Infantis e Bambis. 
Este encontro foi considerado 

mais um êxito desportivo. 

CLASSIFICAÇÃO 

Jogos Pontos 

Varzim 10 26 
Infesta 10 22 
Lixa 10 20 
Vizela 10 19 
Vila Real 10 18 
Maia 10 17 
Lourosa 10 17 
Marco 10 14 
Esposende 10 12 
Amttrante 10 11 
Sandinenses 10 10 
Leixões 10 I O 
Freamunde 10 10 
Sanjoanense 10 10 
Lamego 1 O 9 
Limianos 10 9 
Santa Maria 10 8 
Vianense I O 4 

LT ADE  UG PORTA -‹ e,» ) 

3.2 ELIMINATÓRIA 
Torres Novas, 3 Esposende, O 

RICARDO RIOS 
Prof. da Escola Secundária 

Henrique Medina — 

Esposende 

Campeão Nacional 

— Individual Masc. 95 

Representará Portugal 

nos Mundiais de Paris, 

em Dezembro 95 

Realizaram-se no dia 28 de 

Outubro, no Pavilhão Polides-

portivo deAlmada, a fase final 

dos Campeonatos Nacionais 

de Aeróbica Desportiva nas 

Categorias de Ind. Duplas, 

Trios, numa organização da 

'Federação Portuguesa de Gi-

nástica. 

Mais uma vez a Academia 

Gimnoarte da Póvoa de 

Varzim sobressaiu arreba-

tqndo os títulos mais impor-

tantes em disputa, através dos 

seus categorizados atletas 

Ricardo Rios e Joana Rios. 

Na prova individual mas-

culina — Ricardo Rios — com 

uma fulgurante exibição con-

Seguiu revalidar o título Na-

cional que já lhe pertencia 

desde 1992. Portanto é o 

quinto título nacional já con-

quistado por este atleta (con-

siderado o melhor especialista 

português em Aeróbica, sendo 

professor desta disciplina na 

Academia Gimnoarte) Licen-

ciado em Ed. Física da Esc. 

Secundária Henrique Medina 

de Esposende. 

A sua irmã Joana Rios con-

quistou o título feminino em 

individual feminino. 

Tanto o Ricardo como a 

Joana estarão presentes em 

Paris, em Dezembro de 1995, 

representando Portugal nos 

Mundiais. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA A- F DE BRAGiS 

Continuam a disputar-se em bom 
ritmo e com alguns bons jogos e 
resultados, os campeonatos distritais da 
A. F. de Braga. 

Na Divisão de Honra, tanto o Fão 
como o Apúlia estão a fazer uma 
excelente prova e seguem posicionados 
nos lugares cimeiros da tabela 
classificativa. 

Quanto àI Divisão, das três equipas 
concelhias, o Gandra e o Vila Chã, para 
já, estão bem melhor que o Forjães. 

Por sua vez, na II Divisão, quer o 
Antas quer o Estrelas do Faro também 
têm vindo a dar boa conta de si. 

Nas camadas jovens, e no que diz 
respeito aos Juniores — I Divisão — o 
Marinhas segue um pouco mais à frentre 
da A. D. E., mas ambos os conjuntos 
parece poderem fazer um bom 
campeonato. Já no que se refere à II 
Divisão — Junior — a única equipa a 
participar é a do Forjães que está a sentir 
algumas dificuldades. 

Nos Juvenis, a equipa que poderá 
dar o melhor rendimento é a do 
Marinhas, pois as da A. D. E. e do Fão 
são conjuntos em formação. 

DIVISÃO DE HONRA 

Fão, 1 — Esporões, O 
Apúlia, 2 — Vilaverdense, 2 
Celeirós, 1 — Pão, 1 
Martim,'1 — Apúlia, 2 
Fão, 2 — Vilaverdense, O 
Apúlia, 1 — B. Misericórdia, 1 

I DIVISÃO 

Ninense, 2 — Gandra, 2 
Ti bães, 5 — Vila Chã, 1 
Forjães, 1 — Palmeiras, 3 
Gandra, 1 — Soarense, O 
Vila Chã, 1 — Viatodos, 2 
Maximinense, 2 — Forjães, O 
Aveleda, I — Gandra, 4 
Estrelas, 1 — Vila Chã, 2 
Forjães, 2 — Dumiense, 1 

II DIVISÃO 

Arèntim, I — Antas, 1 
Ceramistas, O — Est. do Faro, 3 

Antas, 2 — Ucha, O 

Est. do Faro, O — Cabreiros, O 
Meães, 1 — Antas, 1 
Negreiros, 5 — Est. do Faro, 2 

JUNIORES (I Divisão) 

Torcatense, 7— Esposende, 1 
Serzedelo, 5 — Marinhas, 1 
Esposende, 2 — Taipas, O 
Marinhas, O — Ruivanense, O 
Maximinense, 2 — Esposende, 1 
Marinhas, 1 — Fafe, 1 

JUNIORES (II Divisão) 

Forjães, 4 — Gondifelos, 2 
Realense, 6 — Forjães 1 
Forjães, 2 — Lousada, 3 

JUVENIS 

Esposende, 2 — Lousado, 1 
Marinhas, 5 — Esposende, O 
Gil Vicente, 11 — Fão, O 

Esposende, 1 — Merelinense, 3 
Marinhas, O — Gil Vicente, 3 
Fão, 1 — Braga, 5 
Gil Vicente, 3 — Esposende, O (a) 
Braga, 4 — Marinhas, 1 

Santa Maria, 3 — Fão, O 

a) Vitória do Gil Vicente, por falta de 
comparência do Esposende. 

INICIADOS 

Fão, 1 - Operário, 1 
Est. do Faro, O - Marinhas, 2 
S. Vicente, 2 - Fão, O 
Marinhas, 2 - Santa Maria, 2 

Merelinense, 3 - Est. do Faro,0 
Fão, O - Ceramistas, 2 
S. Veríssimo, 1 - Marinhas, 4 
Est. do Faro, 1 - Andorinhas, 2 

INFANTIS 

Esposende, 2 - Famalicão, 3 
S. Vicente, I - Marinhas, 3 
Marinhas, 9 - Est. do Faro, O 
Santa Maria, O - Esposende, 2 
Est. do Faro, O - Gil Vicente, 4 
Esposende, 5 - S. Vicente, O 

Gil Vicente, 2 - Marinhas, 2 

Famalicão, 10 - Est. do Faro, O 

NACIONAL' DA 3.° DIVISÃO (Série A 

Marinhas finalmente mais um ponto 

Depois de ter conseguido um 
empate na primeira jornada, e de 

'oito derrotas consecutivas, eis que, 
finalmente, à nona jornada, o 

Marinhas conquista o segundo 
ponto. 

Esta época, os marinhenses não 
têm sido felizes, nem nos resultados 
nem no modo como têm sido 

orientados tecnicamente, Pois ao 

cabo de oito jornadas já tinham 
dirigido a equipa nada menos que 

quatro treinadores, o que revela 
intranquilidade e traz como 
consequência alternância de 
comportamentos e de rendimento. 

Recorde-se que o F. C. de 
Marinhas iniciou a temporada com 
o técnico António Barros. Depois 
deu-se a primeira chicotada 
psicológica, sendo o anterior 

treinador rendido, interinamente, 
por Jorge. Cunha. 

Seguiu-se a possibilidade de 
voltar José Mendonça, técnico da 

época passada, mas gorou-se a 

hipótese. Então a Direcção 
contratou Celestino Rocha, que 
orientou a equipa durante três 
jornadas. Todavia, nova chicotada 

aconteceu, pois os resultados 
positivos não apareciam e foi 
preciso tomar atitudes firmes. 

Cansados de apostar em pessoas 
estranhas, os responsáveis mari-
nhenses contrataram para técnico 
principal um homem da casa, pre-
cisamente Jorge Cunha. 

- Assim, a partir da nona jornada, 
inclusive, o F. C. de Marinhas tem 
como treinador principal o mari-
nhense que tudo irá fazer para tirar 
'a equipa dos últimos lugares. 
E foi precisamente nesta jornada 

que o Marinhas foi buscar o seu 
segundo ponto. 

Oxalá que a partir de agora, com 
a aquisição de alguns reforços, o 

Marinhas possa, já no próximo 
domingo, frente ao Pedras Salgadas, 

no Campo de S. Miguel, nas 
Marinhas, alcançar a primeira 

vitória e a grande reviravolta para a 
recuperação. 

8." Jornada: 
Marinhas, O - Amares, 1 

9.a Jornada: 
Mogadourense, O - Marinhas, O 

N. A. 



JORNAL 
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O FABRICO DOS REMOS EM VILA CHÃ Preparação das pás, vertedouros e chumaços 

— Uma indústria centenária já desaparecida — 
Manuel Albino Penteado Neiva 

Funcionamento do Engenho 
e preparação do remo 

Após esfolar e serrar o pinheiro em duas 
partes, eram retiradas as pranchas, pre-
viamente dimensionadas e tendo em conta o 
número de remos que delas poderiam sair. 
Na prancha era marcado o risco - 
curiosamente o fio era embebido e misturado 
com terra preta proveniente das Arribadas 
(Vila Chã). Segundo alguns trabalhadores 
desta arte, "o tinto desta terra era bom para 
gravar o risco".Após a demarcação dos remos 
- cada prancha daria para dois remos, era 
feita a cruz que estabelecia o limite e o 
comprimento da pá. 

Serrada a prancha em duas secções - 
pré- fase do remo, e antes de ser colocada na 
banca de tornear, era cavacada a machado e 
procedia-se ao primeiro plainado. ainda no 
chão. Normalmente o trabalhador que 
preparava esta 1.a fase, tinha que ser bastante 
hábil com o machado pois se os cortes não 
fossem "certeiros" estragaria, por certo, a 
prancha. 

Depois desta primeira operação - ainda 

,em fase tosca, passava-se para a banca de 

tornear. Neste engenho decorriam duas fases 

distintas de trabalho. A primeira, a da 
plainagem, preparação da pá e desbaste do 
"braço do remo"; a segunda, de maior 
precisão, consistia no tornear do "braço" e 
do "punho". Para a segunda operação, 
passava-se o remo para um bloco giratório 
que era accionado por uma grande roda. O 
torneamento era cuidado e carecia de grande 
experiência. Constantemente era necessário 

"tirar" um olhar sobre o remo para saber onde 
era necessário desbastar. Tudo isto era feito 

a grande rotação. A última fase era o tornear 
do "punho". O formão era encostado a um 
"guiador" de madeira, de modo a mantê-lo 

certo no desbaste. Finalmente era cortado o 
"toco" do remo que o fazia prender e embutir 

no apoio da rosca. 
Curiosamente nesta rosca era passada 

uma calda à base de sabão para que o remo 
rodasse melhor. 

PORTUGAL... A NORTE 
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0.„,Liinta da Barca 
Nrek 4, Lw 

Em Esposende, na Barca do lago, a 20 minutos do 

Porto, a Quinta da Barca é um condomínio fechado 

que, implantado em 30 hectares é constituido por 174, 
moradias de tipo unifamiliar e apartamentos com 

acesso controlado por portaria 24 horas por dia. 

A Quinta, oferece aos seus habitantes um con-
junto ímpar de infraestruturas de lazer e servi-
ços, como: 

Marina; Hotel; Campo de Golf de 9 buracos; Club - 
-house; Campos de Ténis, Piscinas; Health Club, 
Restaurantes, Espaços comerciais, Babysitter, Catering, 
Serviços Domésticos, Tratamento de roupa. 

Toda a segurança e o conforto de um imenso jardim, 
onde é bom viver. 

Ckinta da Barca 

Um conceito de vida notável 

BARCA DO LAGO PINHOS,S.A. Rua :i:cistro no 21 4740 ESPOSENDE 

INFORMAÇÕES / VENDAS Quinta Ou bUIL.U, todos os dias incluindo sábados, 

domingos e feriados, dos 10 às 20 horas - telef.: (053) 961851 

A fase de esfolar e serrar o pinheiro era 
comum, quer para os remos quer para outros 
utensílios. Preparadas as duas pranchas, 
cortavam-se as mesmas em secções, 
conforme se tratasse de pás - grandes ou 
pequenas, ou de vertedouros. Para os 
• chumaços era utilizada a madeira sobrante 
das pranchas dos remos. Como se tratavam 
de peças pequenas e planas, de qualquer 
"ponta" se cavacava um chumaço. 

Vejamos as várias fases da preparação 
dos vertedouros e pás. 
A primeira fase era realizada com o 

machado e consistia no "desbaste" do bloco, 
dando-lhe a primeira forma de pá. Era um 
trabalho de grande coordenação de forças 
pois uma machadada mais profunda 
inutilizada totalmente o cêpo. Após essa 
operação, seguia-se o trabalho da enxó que 
"afinava" a peça, quer a nível do exterior quer 
do interior. Enquanto que na 1.a fase o 
operário trabalhava de pé, neste momento 
sentava-se no "mocho" não pela fadiga mas 
para se aproximar mais da peça e ter a certeza 
de um trabalho apurado. 

Léxico dos remeiros 

Bater a Pá - Delimitar a pá do remo. 
Burra - Máquina formada por duas varas 

cruzadas, atadas ao centro por um arame ou 
tira de couro.A esta armação chamavam, ainda, 

forqueira ou forquilha. 
Cavilha - Prego grande cuja ponta era 

encurvada e que servia para garrotar as três 
voltas de arame colocadas á volta dos remos. 

Chumaço - Peça que era adoçada ao remo 
para o fixar ao barco. 

Coberto - Local abrigado onde se 
encontrava a burra e os artefactos para trabalhar 
os remos. 

Cortiça - carimbo feito à base de cortiça 
com letras em relevo.' 

Enxó - Objecto para cavacar a peça. Pode 
ser enxó direita - trabalha por fóra, ou enxó 
torta, para trabalhar por dentro da peça. 

Espicha - Encaixe onde entra a pá do remo. 
Estaleiro - Local onde se preparava a 

madeira que iria ser transformada em remos, 
vertedouros e pás. 

Fazer a cruz - Marcar um terço do remo. 
Gato - Ferro curvo, de extremidade afiada, 

destinado a segurar o rolo de madeira. 
Pá - Utensílio usado nas salinas. 
Plainadoiro - Local onde era plainado o 

remo. 
Serra Grande - É composta por uma 

armação quadrangular com esticadores de 
corda. A folha de serra corre a meio e tem, 
normalmente, 10 cm. 

Serra de Leiria - O mesmo que serra 
grande. 

Tração - Serra simples, sem armação, 
contendo unicamente as pegas. 

Trado - Utensílio para fazer os furos nos 
chumaços. 

Vertedouro - Utensílio, em forma de pá, 
de dimensão reduzida, própria para retirar a 
água do barco ou também para espalhar sal pelo 
pescado. 

NOTAS 

(I) - Vila Ch3 constitui a maior mancha 

florestal do concelho de Esposende e essa riqueza 
vem mencionada constantemente eia 
documentos do séc. XVIII. 

(2) - Neiva, Manuel Albino Penteado - O 
concelho de Esposende no Séc. XIX: Três 

inquéritos de âmbito Sócio-económico, 

Esposende, 1985. 
(3) - Neiva, Manuel Albino Penteado - O 

Porto Fluvial de Esposende: Subsídios para a sua 
história no século XIX, Esposende, 1984. 

(4) - Ilustre Professor da Universidade de 
Coimbra, natural de Vila Cova - Barcelos. 

Registo de Not_ as pelo Dr. Sobral Torres 

INGERÊNCIAS INACEITÁVEIS NOS INTERESSES DE PORTUGAL 

Foi noticiado, embora sem o merecido relevo crítico, que a Sr.a TERESA 
TER-MINASSEAN, «a mulher do FMI, com rosto visível», se permitiu fazer 
comentários públicos, considerados uma «clara ingerência nos assuntos 
internos portugueses», diga-se concretamente, sobre a nossa política 
monetária, primordial nos (maus ou difíceis) dias da actual conjuntura 
económica e financeira. 

Visado directamente, o nosso recente e jovem Primeiro-Ministro, Eng., 
António Guterres, reagiu de pronto e à letra, lembrando categoricamente à 
atrevida e impertimente representante do todo poderoso Fundo Monetário 
Internacional que « Portugal é dos Portugueses (ainda...) e quem cá manda 
(ainda...) somos nós»! 

(ainda.., sublinhei eu, porque, desde há muito, mandamos cada 
vez menos - segundo pensam e apontam esclarecidos mestres 
e cotados economistas da nossa «praça» política e financeira...) 

Ora, aquela louvável atitude do «prometedor» Chefe do Governo, católico 
e socialista, trouxe-me à lembrança um gesto de nobreza, de altiva 
independência e patriotismo do General IVENS FERRAZ perante uma situação 
bem mais fácil da vida e da sobrevivência nacionais. E que já tive ocasião de 
recordar nesta coluna, há uma boa dezena de anos, mas que de novo evoco 
sucintamente por me parecer oportuno e servir de comparação ou avaliação 
da actualidade. 

Refiro-me a um dramático episódio histórico protagonizado por aquele 
grande Português e valoroso Militar, ocorrido pouco depois da queda da 1.2 
República democrática (28 de Maio de 1926. 

Portugal vivia então, desde a Monarquia, numa profunda crise económico-
social e de exaustão financeira, pelo que se entendeu necessário recorrer 
urgentemente à prometedora, mas afinal efémera, « SOCIEDADE das 
NAÇÕES», com sede em Genebra, e a que Portugal pertencia sem favor, 
pois tínhamos sido uma das nações vitoriosas e sacrificadas na 1.2 Grande 
Guerra Mundial de 1914-18, e que esteve na origem daquela instituição 
internacional, de pouca duração. Para o efeito foi constituída uma comissão, 
aliás muito contestada (Janeiro - 1927), presidida pelo General 1. Ferraz, que 
acompanhou em Genebra a organização do processo do empréstimo 
pretendido pelo nosso Governo. Porém, as condições previamente impostas 
pela Sociedade das Nações foram consideradas vexatórias para o nosso País 
e «atentatórias da dignidade e da soberania nacionais», pelo que Ivens Ferraz, 
em nome dos portugueses, repeliu pronta e altivamente, proposta tão 
humilhante, proferindo a célebre frase: « Portugal não se vende por 12 milhões 
de libras, nem de resto por preço algum»! É que a S. N. exigia a presença de 
um seu agente-controlador junto do Governo Português; e ainda a faculdade 
de enviar ao nosso País - no caso de deixarmos de cumprir o protocolo a 
estabelecer - «uma comissão internacional de 3 membros para administrar 
as receitas consignadas ao serviço do empréstimo»! (Atente-se no que se 
passa hoje, às ordens de Bruxelas...) 

Tais exigências provocaram de imediato uma clamorosa reacção popular, 
num «frémito de entusiasmo patriótico em todo o Portugal», dispondo-se o 
povo a suportar mais(!) pesadas medidas que dispensassem o auxílio 
estrangeiro; e obrigando-se também «os Ministérios a limitações exactas nas 
suas despesas sob a vigilância do Ministro das Finanças». Até parece que 
estou a ouvir o «rigor» do austero Ministro Sousa Franco, ainda esta manhã 
na Assembleia da República... 

Assim seja, sem mais sacrifícios para o «povo soberano» que somos 
todos nós, mas todos! Será possível? Tenho dúvidas: « mudaram-se os tempos, 
mudaram-se as vontades».., e os Valores - o que é pior! 

9-11-95 M. S. T. 

(5) - Santos, Álvaro Miranda - Manufactura 
Popular da madeira em Forjães - Esposende, 

Coimbra, 1957. 
(6) - Estes estaleiros localizavam-se, 

inicialmente, no lugar do Chouso, passando 
depois para Casais e Lages. 

(7) - Temos ainda imagens da nossa infância 

aquando a azáfama na preparação da remessa 
para embarque. Seduzia-nos o momento de 
carimbar as pás dos remos na qual se utilizavam 
carimbos de cortiça que habilmente eram 
preparados. 

(8) - As duas maiores empresas destinatárias 
eram a Cooperativa dos Armadores de Navios 
da Pesca do Bacalhau e a Parceria Geral de 
Pescarias, Lda. 
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Carnes de Qualidade 
"APÚL1A" 

Talho 1 - V ( )53) 98 1920 
101118 2 - 053)98 194 6 

f...4 (053)98 1920 

Por: PIEDADE SILVA 

O &mem r4'vepreocupad, & rit'ver muito e não' ~r 

yvalufa afinal-não ipetuk íkk viver muito, mas aitt r4'ver6,!.#4 

Séneca 

NDR4 <e, 

d:o 

, nl T. QUILA 
ÀS SEXTAS, SÁBADOS 
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